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RESUMO:  
 

Nessa pandemia, os setores de comércio foram prejudicados ao extremo. O setor de 

bebidas e alimentos, especialmente no que diz respeito aos micros e pequenos 

estabelecimentos de bares e restaurantes foi um dos mais afetados no quesito de restrição 

de circulação de pessoas. As vendas online com sites e aplicativos foram um dos grandes 

responsáveis por manter diversos estabelecimentos abertos. Porém, pequenos 

comerciantes, que vendem seus produtos em casa ou de porta em porta, as informais, ou 

que tinham lojas pequenas, não conseguiram solucionar o problema. Este trabalho tem 

como objetivo ajudar essas pessoas, através de um site que anuncie e facilite as vendas 

das mercadorias destes pequenos empreendedores. A ideia do site é ajudar e mostrar quais 

lojas estão mais perto da casa do comprador. Assim estas pessoas iriam conseguir divulgar 

seu produto, facilitando ainda o acesso pelos consumidores, pois os produtos ficariam mais 

perto e auxiliariam na retomada econômica de pequenas sociedades. 
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INTRODUÇÃO 



 

 

Em 2020, um vírus veio à tona em nosso mundo, depois de alguns meses o vírus 

chamado SarsCov 2 se espalhou, tornando-se uma pandemia. A partir deste momento 

ficamos em quarentena, em teoria não poderíamos sair de nossas casas, mantendo o 

distanciamento social. Isso fez com que várias empresas ou setores comerciais fossem 

afetados pelo coronavírus, pois não era possível sair para comprar alimentos 

desnecessários (PEREIRA, 2020).  

Segundo SCHREIBER 2021, As  operações  empresariais  no  Brasil,  notadamente  

as  de  organizações  de portes   micro   e   pequeno,   já   estavam   sendo   desafiadas   a   

permanecer em funcionamento, em virtude da crise econômica no período de 2014 a 2017 

(BARBOSA FILHO, 2017) quando, no início de 2020, se depararam com um desafio muito  

maior –o  da restrição ao seu funcionamento, em  decorrência  do contágio do novo 

coronavírus, intitulado de Covid-19. Diante do acentuamento da crise proporcionada pela 

pandemia no novo coronavírus, muitos micro empreendedores e pequenos empresários 

optaram por demissões em massa, com a finalidade de reduzir custos com folha de 

pagamentos, encerrando provisoriamente suas operações. Para socorrer esses 

empreendedores, órgão públicos e outras instituições financeiras passaram adotar algumas 

medidas para minimizar o impacto econômico atravessado pela crise sanitária e econômico, 

como é o caso da facilitação das operações de crédito para micros e pequenas empresas, 

a suspensão no recolhimento do FGTS, a linha de crédito para folha de pagamento, entre 

outras (VITORIA & MEIRELLES 2021). 

Com o impacto econômico diversas empresas encontraram uma forma de aumentar 

sua renda, a internet. O mercado de e-commerces, neste período, cresceu de forma 

exponencial, seja pela abertura de lojas online, entrada de empresas em sites, aplicativos, 

entre outros. Entretanto, o mercado online também cria segregações, as pessoas 

e/empresas menos favorecidas, que vendiam na rua, em casa, as informais, ou as que 

tinham uma loja pequena, ou apenas vendiam em lugares pela cidade, acabaram sendo 

mais afetadas, pois não possuem poder aquisitivo para adentrar no mundo online e divulgar 

suas marcas de forma eficiente. Sem dúvidas, sites ou aplicativos foi um jeito eficaz de se 

manter lucrando na quarentena. Os comerciantes pequenos, tiveram muita dificuldade, 

neste caso tiveram que sair ou achar outro emprego ou sites que os ajudassem. (FREITAS, 

F. 2020). 



 

 

OBJETIVO  

 

O objetivo do presente trabalho foi produzir um site / aplicativo que pudesse auxiliar 

pequenos comerciantes locais a comercializar seus produtos de forma mais eficiente e 

localizada, visando o fortalecimento do comércio local e da melhoria das relações de 

consumo entre pessoas do mesmo bairro ou de localidades próximas. 

 

 

PROBLEMA E JUSTIFICATIVA  

 

Alguns dos avanços tecnológicos e incertezas financeiras, aliados à concorrência e 

mudanças de comportamento do consumidor restringiram a facilidade de abrir empresas, 

desenvolver produtos e/ou oferecer serviços para atender às novas exigências e demandas 

do mercado (MENDES, 2017). O autor conceitua o empreendedorismo como a capacidade 

de gerar valor para algum produto ou serviço já em uso ou a ser inovado no 

mercado. 

Drucker (2014), por sua vez, define o empreendedorismo como todo processo 

criativo ou inovador de iniciar um negócio, bem como aperfeiçoar um empreendimento já 

existente. Isso significa que as pessoas que empreendem estão dispostas a assumir riscos 

e aproveitar oportunidades em vários segmentos de mercado. No Brasil, o 

empreendedorismo surgiu na década de 90 por meio da criação de entidades como Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – Sebrae e Sociedade Brasileira para 

Exportação de Software – SOFTEX, as quais possuem a natureza de agregar suporte para 

quem tem intenção de criar um empreendimento, até mesmo serviços de consultorias para 

solucionar problemas próprios dos desafios de empreender. (DORNELAS, 2016). 

O setor de bebidas e alimentos, especialmente no que diz respeito aos micros e 

pequenos estabelecimentos de bares e restaurantes foi um dos mais afetados no quesito 

de restrição de circulação de pessoas. 

Dados da Associação Nacional de Restaurantes (2020) revelam que tal setor já 

demitiu cerca de 1 milhão de empregados no país. A entidade afirma que representa mais 



 

de 9 mil pontos comerciais em todo o território brasileiro e que faturava cerca de R$ 400,00 

bilhões anualmente até 2019. 

Pesquisas foram realizadas com proprietários de restaurantes entre os dias 9 e 15 

de abril. O novo levantamento apontou que houve uma crescente na quantidade de 

estabelecimentos que precisou dispensar seus colaboradores em função do acentuamento 

da crise econômica desencadeada pelo coronavírus, revelando que 76% dos entrevistados 

já reduziram o quadro de funcionários. 62% era o número de bares e restaurantes que 

tinham efetuado demissões até o final de março, como aponta Associação Nacional de 

Restaurantes (2020). 

Mesmo com 65% das empresas atuando na modalidade delivery, drive-thru ou 

outras entregas correlatas, tais empreendimentos tiveram uma queda de faturamento 

superior a 70% em março em relação à segunda e a primeira quinzena do mês; 18% desse 

total sofreram recuos num intervalo de 31 e 50%. 

No que se referem à manutenção dos negócios no período pós-pandemia, 22% dos 

entrevistados pela Associação Nacional de Restaurantes disseram que encerrarão as 

atividades dos seus estabelecimentos; 78% dos empreendedores alegaram que as 

operações dos seus negócios continuarão apesar das dificuldades assumidas com o novo 

cenário. 

O presente projeto partiu da premissa da possibilidade de auxiliar pequenos 

comerciantes do setor alimentício através de um site aberto com a possibilidade de criação 

de uma cooperação local entre empresários e clientes. Assim, questionou-se se um site 

com características específicas poderia contribuir na melhoria da renda destas pessoas. 

 

 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia) 

 

Para a elaboração do presente trabalho, foi realizado inicialmente uma pesquisa 

bibliográfica sobre os principais fatores afetados na pandemia através de sites e revistas 

especializadas no assunto. A partir da detecção de que um dos fatores mais afetados foi o 

setor de alimentação iniciou-se uma busca de como tal problema poderia ser auxiliado por 



 

um site aberto focado nas pequenas comunidades existentes dentro de uma cidade. A partir 

disso foi realizada uma pesquisa de  diversas ferramentas gratuitas para o desenvolvimento 

de sites. Foi desenvolvido estratégias e ferramentas para que o site fosse funcional e que 

captasse o interesse de pessoas que vivem no mesmo bairro ou em comunidades próximas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

No projeto foi elaborado um site chamado neighbourhood onde foram executados 

todos os passos planejados previamente. Entretanto, devido ao tempo e dificuldades 

técnicas obtidas ao longo do tempo, ainda não foram realizadas nenhuma simulação de 

funcionamento. Podem ser observados nas figuras abaixo, a demonstração do layout 

produzido para o site com: entrada de bem-vindo, registro, login, menu e compras. A figura 

1 demonstra a página inicial do site, onde tem um sinal de bem vindo e onde você escolhe 

entre entrar como proprietário ou comprador.  

 

Figura 1 - imagem de entrada do site Neighbourfood 

 

 

A figura 2 demonstra a página de login do site, onde será direcionado a sua intenção 

dentro do site. Após este procedimento de registro do comprador, onde são encontrados 

nome, sobrenome, gmail e senha, o comerciante / comprador irá para uma página de login 

como observado na figura 3.  

 



 

 

Figura 2 - página de registro do site. 

 

Nesta página pode-se observar 2 campos, um para comerciantes e outro para 

clientes,  a intenção é que pequenos empresários possam  cadastrar seus produtos, 

enquanto os clientes navegam por um caminho diferente. O cliente ao clicar no ícone 

referente a ela entrará na segunda página, que pode ser observado na figura 2. 

 

 

Figura 3 - página de login do site. 



 

 

Figura 4 menu do site 

 

Na Figura 4 menu do site, que estão ligadas com a compra onde você acha os 

produtos, o desconto e o contato caso alguem tiver alguma dúvida e precisar entrar em 

contato com o proprietário. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar do site ainda estar em desenvolvimento, conclui-se que é possível a 

elaboração de um site de baixo custo, colaborativo, que seja capaz de auxiliar pequenos 

empreendedores do setor alimentício. Favorecendo o comércio local de pequenas 

comunidades. Assim, sites comunitários poderiam ser utilizados com benefícios mútuos, 

seja para os clientes, que poderiam obter bons descontos desta relação, seja pelo 

empresário que pode aumentar suas perspectivas de lucro e reverter este fator em mais 

empregos na própria comunidade onde mora. 
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